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RESUMO: Esta pesquisa foi realizada com o intuito de conhecer a compreensão de professores de Ciências Naturais sobre temas socioambientais; identificar se os professores de Ciências naturais abordam temas socioambientais durante as suas aulas e como realizam essa abordagem; identificar as dificuldades dos professores para abordar os temas socioambientais e conhecer a concepção dos professores acerca da importância de inclusão dos temas socioambientais nas aulas de Ciências. Os dados foram coletados através de questionário respondidos por 10  professores de Ciências, que atuam nos últimos anos do ensino fundamental na rede pública de ensino do município de Portel, Arquipélago do Marajó, Pará.  Constatamos que esses professores possuem compreensão sobre os temas socioambientais, reconhecendo o caracter multidimensional dos mesmos; abordam variados temas em suas aulas, utilizando diferentes estratégias e recursos e apontam como principais dificuldades a falta de tempo e a falta de recursos. 
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1 INTRODUÇÃO 
Nos anos de 1960 a crise ambiental se tornou evidente, fazendo emergir a consciência ambiental estimulada principalmente pelo lançamento da obra Primavera Silenciosa, de Rachel Carson, em 1962 (LEFF, 2002). No entanto,  foi somente no início da década de 1970, que as consequências danosas das intervenções humanas no funcionamento da biosfera começaram a ser divulgadas mais amplamente (JOLLIVET; PAVÉ, 2002; SACHS, 2007), principalmente depois da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo, em 1972. Essa conferência, segundo Afonso (2006, p. 20), é “[...] considerada um marco histórico na discussão das questões ambientais porque foi a primeira reunião voltada à discussão dos aspectos políticos, sociais e econômicos dos problemas ambientais”. E foi também durante esse evento que, de acordo com Leff (2002, p.16), “[...] foram assinalados os limites da racionalidade econômica e os desafios da degradação ambiental ao projeto civilizatório da modernidade”.

Com a configuração desse cenário de destruição provocada pela ação antrópica, a educação começou a se apontada como um dos caminhos para minimizar ou evitar os efeitos desastrosos resultantes principalmente da destruição da biosfera. Neste contexto, consideramos que não há dúvidas que a educação possui um papel de destaque quando o assunto é a busca de um modelo de desenvolvimento que seja sustentável. Em todos os eventos internacionais, nacionais e locais a educação ganha destaque. 
Um exemplo disso é o fato da Agenda 21, elaborada durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no estado do Rio de Janeiro, no inicio da década de 90 ter dedicado um capítulo inteiro a educação destacando que o ensino tem uma grande importância na promoção do desenvolimento sustentável, além de contribuir para o aumento da capacidade do povo para abordar questões relacionadas ao meio ambiente e ao desenvolvimento. Destaca também que o ensino é fundamental para conferir consciência ambiental e ética, valores e atitudes, técnicas e comportamentos adequados a ideia de desenvolvimento sustentável que favoreçam a participação pública efetiva nas tomadas de decisões (CONFERÊNCIA, 1997). 
Outros fato que pode ser citado para demonstrar a importância atribuída a educação foi o lançamento pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) lançou a Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (DEDS), instituída em dezembro de 2002 pela Assembléia Geral das Nações Unidas, compreendendo o período de 2005-2014. A DEDS representa uma oportunidade de mudança nos currículos dos sistemas formais de ensino e se constitui ainda em um meio de realização do que foi proposto no capítulo 36 da Agenda 21 Global (GADOTTI, 2008).
Esse período representou uma tentativa de chamar atenção para a necessidade de incorporamos ao processo educativos questões relacionadas a sustentabilidade, e os temas socioambientais podem ser usados como ponto de partida para essa inclusão. Afonso (2006) afirma que a sustentabilidade precisa ser compreendida como um processo contínuo que necessita da participação de todos os setores da sociedade para que seja alcançada, pois nenhum aspecto da vida pode ser deixado à margem do desenvolvimento sustentável, assim como o desenvolvimento que seja sustentável se refletirá em todos os aspectos da vida (UNESCO, 2005).
Portanto, não podemos pensar numa educação que não enfatize discussões pautadas nos processos que culminaram nos problemas ambientais que ora se apresentam e alteram a vida da população em todo o planeta. No tocante ao ensino  de ciências essas discussões são ainda muito mais viáveis, pois foi o desenvolvimento científico e tecnológico que possibilitou a criação de máquinas que aumentaram a produção e, consequentemente, a utilização de recursos naturais,que ao serem retirados da natureza começaram a ocasionar desequilíbrios nos ecossistemas. 

Nesse contexto, consideramos que a inclusão de temas socioambientais nas aulas de Ciências além de possibilitar a contextualização dos conteúdos, fazendo  com que os mesmos tenham mais significado, contribui ainda para uma percepção mais abrangente das consequências das ações humanas nos ecossistemas. Esses temas favorecem a difusão da ideia de desenvolvimento sustentável, pois os professores podem realizar conexões entre os conteúdos de Ciências e as questões sociais, econômicas, ambientais, políticas, éticas, entre outras, envolvidas nesses temas.
Para Amaral (2007, p. 113),
O processo de complexidade dos temas ambientais na sociedade obriga a reorientação dos temas escolares, pois necessitam de uma dinâmica pedagógica interdisciplinar de abordagem crítico-social e histórica. Essa postura metodológico-pedagógica estabelece uma nova ética entre o sujeito e o seu meio, porque a ele também é imputada a responsabilidade da ação, da prevenção e da solução de problemas ambientais, já que é visto como parte integrante do meio ambiente e não mais como seu dominador.

A reorientação dos temas escolares pode contribuir com a formação de cidadãos críticos,  sensíveis e consciente da gravidade dos problemas socioambientais (global/local), bem como com a preparação dos mesmos para participarem na tomada de decisões fundamentadas. 
A inclusão de temas socioambientais que possibilitem discussões voltadas para a sustentabilidade em seus múltiplos aspectos, nas aulas de Ciências é de fundamental importância, pois contribuirá para que a escola contribua para uma leitura mais crítica das informações divulgadas pelos meios de comunicação, uma vez que como destacam Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009), está inserida em um mundo de mudanças, e é na tensão entre as possbilidades e os riscos criados pelo conhecimento das Ciências Naturais e sua tecnologia que vivemos no mundo contemporâneo.  

A introdução de temas socioambientais durante as aulas de Ciências além de favorecer a contextualização e a integração, colaboram também para a transformação da aprendizagem que passa a ser percebida como algo prazeroso pelo aluno, e isso é muito importante na medida em que ele é o sujeito da sua aprendizagem; pois  realiza a ação, e não alguém que sofre ou recebe uma ação. Não há como ensinar alguém que não está disposto a aprender, uma vez que a aprendizagem é um processo interno que ocorre como consequência da ação de um sujeito (DELIZOICOV, ANGOTTI E PERNAMBUCO, 2009).
Sendo assim, consideramos que é reponsabilidade do professor mediar o processo de aprendizagem utilizando temas que possuam significados por possuírem relação com a realidade dos alunos e que por isso despertam aos mesmos.  Assim, mais do que fazer com que os conteúdos sejam interessantes para os alunos, o professor colabora para que a aprendizagem se efetive.
Este texto apresenta os resultados de uma pesquisa realizada com o intuito de conhecer a compreensão de professores de Ciências Naturais sobre temas socioambientais; identificar se os professores de Ciências naturais abordam temas socioambientais durante as suas aulas e como realizam essa abordagem; identificar as dificuldades dos professores para abordar os temas socioambientais e conhecer a concepção dos professores acerca da importância de inclusão dos temas socioambientais nas aulas de Ciências.

2 METODOLOGIA

A presente pesquisa enquadra-se na modalidade qualitativa. Segundo Minayo (2008), nesse tipo de abordagem prevalece a compreensão da realidade, pois há o aprofundamento no mundo dos significados, sem a preocupação de quantificar sujeitos e opiniões. Ainda de acordo com Minayo (2008) a abordagem qualitativa é o tipo de enquadramento mais apropriado quando se pretende trabalhar com o universo de significados, de aspirações, das crenças e valores.

O primeiro passo para a realização da pesquisa foi a realização do levantamento bibliográfico, com a intenção de entrar em contato com textos que abordassem o tema em pauta na pesquisa. Em seguida, iniciamos a pesquisa de campo para realizar o levantamento de dados. A pesquisa de campo, segundo  Marconi & Lakatos (2010), é utilizada com objetivo de conseguir informações e/ ou conhecimentos acerca de um problema [...]”. Adotamos como instrumento de coleta de dados um questionário, com cinco questões abertas. As questões estavam relacionadas aos seguintes eixos: (1) Compreensão sobre temas socioambientais; (2) Temas socioambientais nas aulas de Ciências; (3) Abordagem dos temas socioambientais; (4) Dificuldades para introduzir temas socioambientais em sala de aula e (5) Importância dos temas socioambientais nas aulas de Ciências. 
Os sujeitos da pesquisa foram 10 professores que atuam nos últimos anos do ensino fundamental na rede pública de ensino do município de Portel, Arquipélago do Marajó, Pará. Os dados coletados através do questionário foram analisados de acordo com os princípios da análise do conteúdo, proposto por Bardin (2011). As respostas foram lidas e em seguida organizadas em categorias. Os participantes da pesquisa serão apresentados por meio da letra P de professor licenciando e de um número de 1 a 10. 

3 RESULTADOS E ANÁLISE

As respostas obtidas por meio dos questionários foram lidas e organizadas em categorias. Cada pergunta do questionário correspondia a uma categoria, portanto as categorias foram definidas previamente. Os resultados serão apresentados a partir das seguintes categorias: (1) Compreensão dos professores sobre temas socioambientais; (2) Temas socioambientais nas aulas de Ciências; (3) Abordagem dos temas socioambientais nas aulas de Ciências; (4) Dificuldades para introduzir temas socioambientais em sala de aula e (5) Importância dos temas socioambientais nas aulas de Ciências. 

Categoria 1 – Compreensão dos professores sobre temas socioambientais.
Perguntamos aos professores o que compreendiam por temas socioambientais e constatamos que todos os professores possuem compreensão adequada sobre os temas socioambientais, no entanto alguns professores possuem compreensão limitadas, como observamos nas falas de P2 – “São temas ambientais que tem implicação diretas e indiretas na problemática ambiental”; P5 – “ São temas de importância social correlacionadas com o meio ambiente”; e P9  - “São temas de importância social relacionados ao meio ambiente”; bem como professores que apresentaram compreensões que indicam uma compreensão complexa, como na fala de P1 – “São temas que se fazem presentes no cotidiano de cada comunidade e que estão diretamente ligados a dinâmico da mesma como: lixo, saúde, equilíbrio ambiental, água e o próprio ser humano, entre outros e P10 – “São temas de diversas natureza trabalhados com aspectos relacionados com o planeta”. 
A compreensão dos professores sobre esse temas é fundamental, pois é o primeiro passo para que possam inseri-los em suas aulas, levando os cenários produzidos pela crise ecológica para sala de aula, buscando contextualizar sua prática docente e fornecendo informações que contribuam para a construção de conhecimentos relacionados aos temas apresentados e aos conteúdos científicos. De acordo com  Pedrosa (2010, p. 356), 
A educação em ciências, tal como a educação em geral, deve orientar-se para o  desenvolvimento de competências, incluindo as necessárias para compreender problemas de sustentabilidade que actualmente se colocam, tanto a nível local como global, um requisito essencial para se poder ponderar percursos de resolução e/ou contribuir com actuações efectivas para os resolver ou mitigar. Embora tal orientação requeira contributos diversos, a sua concretização não é possível à revelia dos professores e a sua efectivação depende fortemente do seu empenho e envolvimento, os quais, por seu turno, requerem a conjugação de diversos factores, incluindo oportunidades de formação que estimulem o acesso a informação e recursos relevantes.

Além disso, para Nicolai-Hernández e Carvalho (2006), a introdução de conflitos socioambientais em atividade de ensino tem sido considerada como caminho interessante porque, além de promover conhecimentos acerca dos conteúdos, dos processos e da natureza da ciência e da tecnologia, proporcionam também o desenvolvimento de potencialidade cognitiva, social, moral, ética e política dos alunos.
Categoria 2 – Temas socioambientais nas aulas de Ciências
Quando perguntamos aos professores se abordavam temas socioambientais nas suas aulas de Ciências e que temas abordavam verificamos que todos os 10 professores afirmaram introduzir esses temas durante suas aulas de Ciências e os temas mais citados pelos professores foram: aquecimento global, resíduos sólidos, desmatamento, poluição, contaminação da água e do solo, como podemos constatar nas falas de P1 que afirmou que aborda questões relacionadas “a preservação do meio ambiente, ressaltando temas como coleta seletiva, aquecimento global, poluição dos rios, desmatamento; já P6 diz abordar “ temas relacionados com a poluição dos rios, degradação do solo, entre outros” e P10 também disse abordar “temas relacionados a poluição do solo, água e desmatamento”. 
Consideramos que a inclusão desses temas nas aulas de Ciências pode proporcionar uma interação muito maior entre os atores envolvidos no processo ensino e aprendizagem, pois viabiliza discussões de questões atuais pelas quais há uma grande chance dos alunos demonstrarem interesse. De acordo com Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009), a aprendizagem dos conhecimentos científicos no espaço da sala de aula pode se transformar em um desafio prazeroso e significativo para todos, tanto para o professor como para os alunos. 
Categoria 3 - Abordagem dos temas socioambientais nas aulas de Ciências.

Os professores afirmaram abordar os temas socioambientais em sala de aula durante as aulas de Ciências utilizando diveras estratégias e recursos, como podemos perceber na fala de P1 “Por meio de palestras, vídeo aula, seminários e feiras científicas”; P5 “ Sempre relacionando a realidade dos alunos, ressaltando a importância de ser ter um meio ambiente mais saudável para se viver” e P9 “Seminários, pesquisas, aula de campo e aula expositiva”.  
A multiplicidade de recursos e estratégias é importante quando se pretende educar para a sustentabilidade, pois quando mais diversificada forem as estratégias e os recursos, maior é a probabilidade dos alunos se envolverem com os temas e com os conteúdos que se pretende apresentar. Notamos que os professores reconhecem a necessidade de adotar vários recursos e estratégias para viabilizar a aprendizagem. 
Consideramos que a própria inclusão de temas socioambientais nas aulas se configura como uma estratégia para ensinar ciências e ainda contribuir para a formação para a cidadania, pois esses temas, aliados aos conteúdos pode favorecer uma compreensão mais complexa do estado do nosso planeta, e possibilitam discussões relacionadas à sustentabilidade (FERREIRA, 2011). Como destaca Gutiérrez e Prado (2013, p. 63) a “cidadania ambiental e a cultura da sustentabilidade serão necessariamente o resultado do fazer pedagógico que conjuguem a aprendizagem a partir da vida coditiana”. 
Além disso, discussões relacionadas às causas e às consequências da crise ambiental desviam o ensino das Ciências do caminho mais comumente utilizado, que reside no “[...] enfoque abstrato, quantitativo, rigoroso, que suscita no dia-a-dia da sala de aula, um caráter demasiadamente acadêmico e distante das experiências dos alunos [...]” (PINHEIRO; MATOS; BAZZO, 2007, p. 151). 
Categoria 4 – Dificuldades para introduzir temas socioambientais em sala de aula.

Quando pergutamos aos professores sobre as dificuldades de inserir temas socioambientais em suas aulas de Ciências, verificamos que três professores afirmaram não possuir nenhuma dificuldade e sete professores relatam dificuldades relacionadas: a falta de recursos e a falta de tempo como podemos atestar nas falas de P3 “falta de recursos audiovisuais”, P4 ressaltou “falta de tempo e a falta de recursos didáticos, tempo porque duas aulas por semana é pouco para um assunto tão diverso e amplo; recursos didáticos como sala de informática, laboratório de Ciências, sala de vídeo” e P10 “falta de recursos audiovisuais, além do que há poucas aulas de Ciências na semana”. 

No tocante a falta de recursos, consideramos que realmente constitui-se uma dificuldade, pois muitas estratégias dependem dos mesmos para serem realizadas. No entanto, a ausência desses recursos não pode siginificar a ausência de discussões sobre o cenário socioambiental vigente, pois por meio de uma aula expositiva dialogada, por exemplo o professor pode inserir esses temas em sua aula. Para Gutiérrez e Prado (2013) é a manifestação das ideias que tornar o processo educativo rico e frutífero, pois a interlocução, a conversa é a essência do ato educativo. O mesmo pode ser aplicado quando a dificuldade indicada é a falta de tempo, pois a intenção não é realizar aulas exclusiva para temas socioambientais, mas conectar esses temas aos conteúdos. 
Categoria 5 - Importância dos temas socioambientais nas aulas de Ciências. 

Pergutamos aos professores se consideravam importante a inclusão dos temas socioambientais em suas aulas de Ciências. Todos os professores afirmaram reconhecer a importância da inclusão desses temas nas aulas de Ciências. P1 destaca que “quando você aborda os temas socioambientais você dá oportunidade para que as pessoas reflitam sobre o meio em que vivem [...]”; P3 afirma que “são temas de interesse da sociedade que de uma forma ou de outra implicação a nós todos”; para P4 “é muito importante, pois o que está em jogo é o melhoramento da qualidade de vida da comunidade, em geral”; e para P7 “não se pode pensar em aulas de Ciências sem um planejamento que almeje preparar os alunos para exercer a cidadania a partir de uma visão sustentável”. 
Consideramos que primeiro passo para a inclusão dos temas socioambientais nas aulas de Ciências  é o reconhecimento da importância desses temas pelos professores. Esse reconhecimento pode favorecer a aproximação dos conteúdos da realidade onde a escola e consequentemente os alunos estão inseridos. Essa conexão colabora para que  a escola comece a ser entendida como um espaço que possui relação com o contexto dos educandos, pois como ressalta Penteado (2007, p. 16),

A escola é, sem sombra de dúvida, o local ideal para se promover este processo. As disciplinas escolares são os recursos didáticos através dos quais os conhecimentos científicos de que a sociedade já dispõe são colocados ao alcance dos alunos. As aulas são o espaço ideal de trabalho com os conhecimentos e onde se desencadeiam experiências e vivências formadoras de consciências mais vigorosas porque alimentadas no saber.

Portanto, consideramos que na sala de aula o professor de Ciências pode estimular o debate de temas atuais, como a crise ambiental e os temas socioambientais são exemplos de temas que deveriam ser incorporados aos conteúdos escolares, na tentativa de aproximar os conteúdos escolares da realidade vivida, pois possuem várias possibilidades de trabalho pedagógico e permitem inúmeras discussões acerca da sustentabilidade.
4 CONCLUSÕES

Os temas socioambientais estão presentes no nosso dia-dia. Deixar esses temas para fora das sala de aula é desperdiçar a oportunidade de contextualizar os conteúdos e torná-los siginificativos para os alunos. Constatamos que os professores de Ciências Naturais, que atuam nos anos finais do ensino fundamental no município de Portel e que partciparam desta pesquisa já incluem esses temas em suas aulas de Ciências.
Esses professores possuem compreensão sobre os temas socioambientais, reconhecendo o caracter multidimensional dos mesmos; abordam variados temas em suas aulas, utilizando diferentes estratégias e recursos e apontam como principais dificuldades a falta de tempo e a falta de recursos. 
Acreditamos que o fato dos professores participantes da pesquisa possuírem sensibilidade para adotar esses temas como ponto de partida ou como aspecto a ser abordado em suas aulas é um indício que as questões relacionadas a sustentabilidade estão ganhando espaço nas salas de aula. 
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